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RESUMO: O presente trabalho tem a finalidade de realizar uma pesquisa teórico - prática, visando identificar o perfil do profissional de Administração atualmente, em diversas áreas de atuação, diferenciando um graduado na área de administração de um não graduado, para isso, foi aplicado um questionário contendo perguntas abertas e fechadas para seis administradores, sendo três graduados e os demais não, buscando comparar e apontar as principais vantagens e desvantagens que destinguem esses profissionais. Os principais resultados obtidos foram que 50% são formados e 50% não, e que os entrevistados ressaltam o bom funcionamento e as diretrises como a importância da administração, e para o seu perfil relatam que devem estar sempre abertos para novas ideias, ter humildade, equilíbrio, flexibilidade e manter-se atualizados nas tendências do mercado. Mas na visão de quem passou de colaborador para gestor, nota-se que, por ter passado em diferentes partes e setores de uma organização, visam não só aos beneficios, mas também ao aumento de suas obrigações. Já a influência da contabilidade na vida do administrador está ligada diretamente com o patrimôniode uma organização, ou seja, o coração da empresa. Conclui-se então que a graduação não distancia opiniões de profissionais formados de não formados por responderem de forma semelhante, devido habilidades adquiridas ao longo de sua carreira, espírito empreendedor e conhecimentos técnicos. Portanto, a graduação, embora seja de extrema importância, para quem tem expriencia na área, não afeta a organização por não ser graduado, e assim igualando em um mesmo nível, profissionais graduados ou não.
Palavras-chave: Administração, organização, profissional e habilidades.
ABSTRACT:This study aims to carry out a theoretical research - practice, in order to identify the Administration professional profile today, in several areas, differentiating a graduate in administration of a non-graduate, however questionnaire was applied containing open and closed questions to six directors, three graduates and the other not, comparing and pointing out the main advantages and disadvantages that these professionals distinguishable. The main results were that 50% are graduates and 50% did not, and that respondents emphasize the proper functioning and diretrises the importance of the administration, and their profile report that should always be open to new ideas, to have humility, balance, flexibility and keep up to date on market trends. But in the view of those who went from employee to manager, we note that to have spent in different parts and sectors of an organization are intended not only benefios, but also the increase in their obligations. In the influence of accounting in the administrator's life, it is linked directly with the assets of an organization, ie the heart of the company. It was concluded that graduation does not distance opinions trained professionals not trained for responding similarly, because skills acquired throughout his career, entrepreneurial spirit and expertise, so graduation although extremely important, but for those who has expriencia in the area, does not affect the organization by not graduate, and thus equating a same level the two.
Keywords:management, organization, and professional skills.

1 INTRODUÇÃO
O administrador tem um papel muito importante na empresa: gerencia recursos financeiros, materiais e humanos, ele tem lugar em praticamente todos os departamentos de uma organização. Independente da sua área de atuação, seu foco fundamental é números e planilhas. Também deve manter-se atualizado com a economia nacional e mundial, com as tendências de consumo e com a legislação na área de atuação da empresa (CHIAVENATO, 2000).

Esse profissional tem que ter uma visão de prioridade para identificar a melhor oportunidade de se guiar e tomar a melhor decisão. O profissional do momento sempre está sob verificação e análise, pois ele deverá apresentar um perfil de líder, além de outras qualidades (MAXIMIANO APUD BERGAMIN E MONTE, 2007).

Todo o profissional em sua área de atuação precisa ser estratégico, tático e operacional ao mesmo tempo. O mercado de trabalho mudou em meio à crise mundial, de modo que esse profissional terá que estar apto às transformações que estão acontecendo em torno das grandes empresas.

É indispensável para um administrador ter conhecimento de seu verdadeiro papel, ter reação rápida na tomada de decisão, planejar, organizar, dirigir e controlar os recursos de uma organização de modo que seu propósito seja alcançado de maneira eficiente e eficaz (CARVALHO, 2009).

O objetivo geral deste trabalho é o de realizar uma pesquisa teórico-prática, visando a identificaçãodo perfil do profissional de Administração atualmente, em diversas áreas de atuação, como padaria, mercado, assistência técnica, farmácia, banco e estúdio fotográfico, a fim de diferenciar um profissional graduado de um não graduado, na cidade de Bagé/RS.

2 DESENVOLVIMENTO 

2.1 Referencial Teórico

2.1.1 Administração

A História da organização é recente, uma vez que, no decorrer de toda a história da humanidade, a administraçao se desenvolveu com uma lentidão impressionante. Somente a partir do século XX é que ela surgiu e explodiu em um desenvolvimento de inovação (CHIAVENATO, 2003).

Pouco antes, em meados do século XIX, a sociedade era completamente diferente. As organizações eram poucas e pequenas: predominavam as pequenas oficinas, artezãos independentes, pequenas escolas, profissionais autônomos, como médicos advogados e artistas que trabalhavam por conta própria. Mesmo que o trabalho sempre tenha existido na história da humanidade, as organizações e sua administração formam um capítulo que teve inicio há pouco tempo (CHIAVENATO, 2003).

A administração tem como estudo um conjunto de pessoas o qual envolve diferentes áreas para cumprirem metas estabelecidas afim de que todos consigam realizar a mesma (MAXIMIANO, 2001). 

Nos primórdios da administração, definia-se o administrador como alguém responsável pelo trabalho de terceiros, distinguindo-o, assim, da função do proprietário. Essa definição era precisa para a época, sobretudo pelo fato de que administrar era um tipo de trabalho que poderia ser analisado, estudado e sistematicamente melhorado (DRUCKER, 1975, p.426).

Na visão de Bernardes, “os administradores sempre existiram, porém com características diferentes ao longo da história, mudando na proporção em que as organizações se alternam, até chegar ao profissional dos dias atuais” (1993, p.20).

Um dos maiores desafios para o administrador moderno é compreender as necessidades de seu cliente, o qual sempre busca uma melhor qualidade exigindo ótimos preços sem que a empresa perca seus investimentos, mostrando que ela se compromete com os seus serviços. Os mesmos, ao serem prestados, contam com o apoio e a necessidade dos empregados, e a empresa os envolve em compromisso para obtenção de qualidade e resultados (PEREIRA & FONSECA, 1997).

A missão geral das empresas consiste basicamente em assegurar a sobrevivência de sua organização, utilizando os recursos geralmente limitados de que se dispõem. As pessoas que estão à frente de uma empresa devem possuir uma série de habilidades ou capacidades, especificadas a seguir: 

- Capacidade interpessoal para dirigir, motivar e se necessário coordenar os colaboradores. Igualmente para relacionar-se com os superiores.

- Capacidade estratégica para examinar situações geralmente complexas e tomar decisões a respeito do caminho que a organização deve seguir.

- Capacidade emocional para enfrentar decisões que implicam um risco ou impopularidade.

- Capacidade técnica, gestão em geral e técnicas específicas de uma função-chave ou de setor concreto (ANZIZU, 1986).

Toda organização é movimentada por uma administração, que se refere à combinação e à aplicação de recursos organizacionais humanos, materiais, financeiros, informação e tecnologia, assim alcançando os objetivos e desempenho excepcional. Sendo assim, um conceito bastante comum de administração é o processo em que um grupo de pessoas dirige as ações de outros para um mesmo propósito, ou seja, alcançar objetivos comuns (CHIAVENATO, 2004).

A administração precisa ser de maneira eficiente e eficaz, portanto o administrador procura utilizar todos os recursos para se obter eficiência e eficácia, assim obtendo um grau de satisfação entre ambas as partes. Mas o que é ser eficiente e eficaz? Eficiente é fazer sempre bem e corretamente as coisas, ou seja, os resultados são comparados com os recursos consumidos. Já ser eficaz é atingir objetivos o que se relaciona com resultados com fins e propósitos, ou seja, o grau em que a administração consegue atingir seus objetivos (CHIAVENATO, 2004).

Entretanto, nem sempre a eficiência e a eficácia andam juntas, pois o administrador pode ser eficiente ao atingir grandes resultados disponíveis, mas pode não ser eficaz porque não atinge objetivos esperados. Para se ter sucesso administrativo, tem que se obter a eficiência e a eficácia, isso significa um grau de excelência que é fundamental (CHIAVENATO, 2004).

2.1.2 Processos Administrativos

Segundo Chiavenato (2004), grande parte da definição da administração consiste em quatro objetivos organizacionais são eles: planejamento, organização, direção e controle. Dentre vários, esses são os mais conhecidos e mais relevantes para o administrador.

O planejamento é saber o que a organização pretende fazer no futuro e como deverá fazê-lo. É por isso que é a primeira função administrativa, que define os objetivos e decide recursos e tarefas necessárias para alcançá-los adequadamente (CHIAVENATO, 2004).

A organização é uma função relacionada com as atribuições, agrupamentos de tarefas em equipes ou departamentos e alocação dos recursos necessários entre as equipes e os departamentos, entretanto é o processo de arranjar e alocar o trabalho, estabelecendo uma autoridade e os recursos entre os membros de uma organização para assim alcançar os objetivos (CHIAVENATO, 2004).

A direção é a colocação daquilo que foi planejado e organizado, portanto é a direção que envolve o processo de motivar as pessoas envolvidas para que alcancem os objetivos organizacionais. Ela envolve influenciação, comunicação, orientação, motivação e liderança para assim desempenhar tarefas essenciais (CHIAVENATO, 2004).

O controle representa o acompanhamento monitoração e avaliação do desempenho para assim verificar se o mesmo está acontecendo de acordo com o planejado, organizado e dirigido (CHIAVENATO, 2004).

2.1.3 Habilidades do Administrador


Podemos classificar os níveis como institucional, intermediário e operacional, subdividindo em habilidades conceituais, humanas e técnicas importantes na rotina do administrador atual.
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Figura 1: As habilidades e os níveis do administrador 

Fonte: CHIAVENATO (2004).

- Habilidades conceituais: envolve a visão e unidade da organização como um todo, é a facilidade em trabalhar com conceitos, ideias, abstrações e teorias. O administrador que trabalha com essa habilidade está sujeito a lidar com diferentes funções da organização e completá-las, saber como a organização se relaciona com o ambiente e como as mudanças podem afetar o restante dela. Portanto, permitem planejar o futuro, interpretar a missão, desenvolver a visão e perceber oportunidades onde ninguém enxerga (CHIAVENATO 2004) 
- Habilidades humanas: relacionam-se com o trabalho com pessoas, obtendo um relacionamento interpessoal e grupal. Nelas está envolvida a capacidade de se comunicar, motivar, coordenar, liderar e resolver conflitos entre grupos. Um foco principal nessa habilidade é o encorajamento da participação sem medo e receio e o envolvimento com as pessoas (CHIAVENATO 2004).

-Habilidades técnicas: são muito usadas em Contabilidade, na programação de computadores, engenharias, entre outras. Essa habilidade é o fazer, ou seja, processos materiais ou objetos físicos e concretos, é trabalhar com números e coisas (CHIAVENATO, 2004).

2.1.4 Uma direção de empresas para cada momento

Atualmente surgem problemas relacionados a forma em que a mudança é estabelecida e também porque há transformações nas circunstâncias do ambiente em que a empresa está inserida. As mudanças tecnológicas têm o aumento de determinados custos, maior competitividade no setor, que tornam necessárias modificações estratégicas da empresa. Assim sua cultura conformista age como uma barreira frente a toda possibilidade de readaptação (ANZIZU, 1986).

Um executivo é adequado para dirigir fases de manutenções, ou seja, aquelas em que a principal missão deve ser a administração. Criar um clima de respeito para com as pessoas e suas ideias é um ponto de partida fundamental para que na empresa se possa  desenvolver a inovação e a criatividade (ANZIZU, 1986).

2.1.5 Tendência do perfil atual do administrador

O administrador deve estar focado no futuro para poder preparar sua empresa e enfrentar os novos desafios que surgem, seja por meio de novas tecnologias, novas condições sociais e culturais, seja por meio de novos produtos e serviços. Além disso, deve pensar globalmente e agir localmente. Para levar a empresa à excelência, o administrador deve ter espírito empreendedor, aceitar desafios, assumir riscos e possuir um senso de inconformismo sistemático. Somente assim, o administrador pode conduzir a empresa a uma situação melhor (CHIAVENATO, 2003).

2.1.6 A importância da administração

A administração se tornou fundamental na condução da sociedade moderna. Ela não é um fim em si mesmo, mas um meio de fazer com que a gestão seja realizada da melhor forma, com o menor custo e com a maior eficiência e eficácia (CHIAVENATO, 2003).

A administração está conectada ao nosso cotidiano, e a maioria das pessoas vê a administração como um instrumento fundamental usado apenas em organizações, mas estão enganadas (BATISTA, 2013). Grande parte das pessoas não percebem o quanto a administração está inserida em praticamente tudo. Desde a casa onde vivemos, a escola que frequentamos, a organização onde trabalhamos, todos necessitam de uma boa administração de suas funções para que se atinja o bom convívio e a eficácia de seus objetivos. A administração está muito além das empresas e sim no nosso dia a dia, porque tudo que se tem no mundo hoje é fruto de uma administração (BATISTA, 2013).

2.1.7 Atitudes do Administrador atual

Para Chiavenato(2003), o administrador atual deve ser: proativo, ousado, criativo, bom exemplo, cumpridor das metas, saber utilizar seus princípios, ser cooperativo e ser um bom líder ajudando os funcionários para que eles possam crescer junto com a empresa.

2.1.8 Influências da administração

A administração recebeu duas profundas e marcantes influências. Uma delas veio da física tradicional de Isaac Newton: a tendência à exatidão e ao determinismo temático. A outra veio de René Descartes e seu método cartesiano: a tendência à análise e à divisão do trabalho (CHIAVENATO, 2003).

Desde a oficialização da profissão de administrador, o mercado de trabalho, as organizações e principalmente a amplitude da profissão vêm passando por profundas transformações até os dias atuais. O atual administrador deverá ter conhecimento do seu verdadeiro papel, os conhecimentos que lhe serão necessários e quais habilidades lhe serão exigidas, como a rapidez na resposta às situações e decisão em um curto espaço de tempo. Deve decidir com assertividade e com rapidez, perseguindo continuamente o aprimoramento desta habilidade (CARVALHO, 2009).

2.1.9 A crise mundial e o administrador

Devido a crise econômica, o mercado de trabalho busca profissionais que se adaptem facilmente às transformações exigidas. O administrador está ligado ao clima externo da economia e por isso pode ver taticamente os estragos da crise (AZEVEDO, 1992). Os administradores têm como desafio relacionar-se com um ambiente interno, que seja valorizado e criterioso, capaz de conduzir as empresas no mercado atual (AZEVEDO, 1992).

Segundo Azevedo (1992, p. 22), “as causas de insucesso nas empresas brasileiras ocorrem devido à falta de habilidade administrativa, financeira, mercadológica ou tecnológica doempreendedor”. Com isso, podemos definir que nem sempre a crise é o principal motivo para a ineficácia das empresas. Definimos que os administradores são importantes no que diz respeito à empresa, pois têm uma visão ampla de mercado o que lhe dá rapidez na tomada de decisão para não levar a empresa ao caos.

Para Drucker (2006, p. 12), “todo administrador faz uso de seus conhecimentos e percepções das ciências humanas e sociais, preocupando-se com as eficiências e os resultados”.

O mercado moderno exige um perfil de um administrador que tenha uma visão geral com conhecimentos em diversas áreas administrativas, como contabilidade, economia, direito, gestão ambiental, permitindo, assim, ao administrador, adaptar-se com maior facilidade ao mercado diante das variações da economia atual (SEBRAE, 2006).

Neste cenário econômico atual, a não estabilização da economia destaca verdadeiros administradores, capazes de exercer sua função de forma eficaz e suficiente capaz de direcionar o rumo da empresa para o sucesso. Trata-se de profissionais que nos últimos anos vêm se tornando peça fundamental para as empresas. É este profissional que irá solucionar questões financeiras, estratégicas por ter qualificação necessária que, junto com a experiência, vai tirar a empresa de qualquer possível caos que possa surgir (AZEVEDO, 1992).

Nesse sentido Persona, 2009 cita que, 

todas as empresas passam por momentos de crise, e o gerenciamento de crise é uma etapa avançada da administração. Se as crises são às vezes inevitáveis, os danos que elas trazem a uma empresa, produto ou marca podem ser minimizados com um bom planejamento e gerenciamento de crises (PERSONA, 2009, p. 28).

O trabalho exige adequação entre as necessidades organizacionais e sociais e o conjunto de conhecimentos, habilidades e atitudes que um profissional tem para execução de tarefas. O mercado de trabalho cada vez mais oferece menos oportunidades de trabalho, exige que os profissionais ocupem novas posturas e que sejam mais flexíveis a mudanças, pois a todo o momento o perfil do profissional muda dependendo de cada organização.

De acordo com o padrão atual, é necessária, na contratação de um administrador, a criatividade, inovação dos processos, honestidade, facilidade de raciocínio, eficácia, facilidade no relacionamento em equipe e com todos os envolvidos. Porém nos dias atuais nem sempre se encontra esse perfil devido ao interesse na remuneração e pouco conhecimento, podendo prejudicar gravemente o desempenho da organização.

Frente à crise mundial, pede-se um profissional que entenda a empresa como um todo e esteja aberto a mudanças. Stoner (1999) diz que os administradores enfrentam o desafio de fazer frente à competição internacional, aumentar a produtividade e tomar decisões que interessem à sociedade. Para isso, devem desenvolver seu potencial administrativo através da educação formal e da prática contínua.

2.2Metodologia

A pesquisa foi realizada com seis administradores que atuam como gestores em suas determinadas organizações, sendo que três deles possuem curso superior e os demais não, designados com admininistradores A, B, C, D, E, e F. Quanto à classificação dos objetivos, a pesquisa foi explicativa e quanto ao problema, quali-quantitativa.

Além disso, foi realizada uma pesquisa bibliográfica em sites e livros. Foi utilizado como instrumento de pesquisa a aplicação de um questionário (Apêndice A) com questões abertas e fechadas abordando a importância para ser um bom administrador, o perfil que devem possuir, por que cursou ou não a administração, qual a influência da contabilidade em seu dia-a-dia, entre outras. Foi realizada uma análise de comparar e apontar as principais vantagens e desvantagens que distinguem o profissional com curso superior ou sem, na sua área de atuação, na cidade de Bagé.

3 RESULTADOS E ANÁLISE

Após as análises dos dados, constatou-se que 50% dos administradores são formados e 50% não possuem formação acadêmica. Quanto à importância para ser um bom administrador, quatro profissionais foram mais direcionados em benefícios pessoais e da empresa, e dois favoreceram-se a si próprios e aos seus colaboradores.

Questionados sobre a importância da administração dentro da instituição, todos tiveram a mesma resposta, ressaltando o bom funcionamento e diretrizes dentro das empresas. Concordam em relação ao perfil que devem possuir, destacando características como: estar sempre aberto a novas ideias, ter humildade,  equilíbrio, flexibilidade e manter-se atualizado nas novas tendências do mercado. Desse modo, concordam em relação ao perfil que devem possuir, destacando características como: estar sempre aberto a novas ideias, ter humildade, ter equilíbrio, flexibilidade e manter-se atualizado nas novas tendências do mercado.
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Figura 2 –Motivos por ter cursado administração ou não;

Fonte: Elaboração dos autores (2016).

O gráfico acima demonstra opiniões relatadas conforme o questionário aplicado, onde destacam a promoção e o interesse como principais motivos por cursar, e indisponibilidade de tempo, dinheiro e outros motivos como barreira para não cursar administração.
E em um ambiente que está em constante transformação, obtivemos respostas semelhantes que enfatizam a importância de o administrador atual estar sempre bem informado com os acontecimentos do mercado de trabalho, assim concordando com a necessidade de crescimento.

Quando questionados sobre que, em algum momento, o profissional teve que deixar de lado a razão, ressaltaram que nem sempre podemos nos deixar levar por algum sentimento.

Sobre administrar uma organização sem perder a eficiência, a qualidade e a inovação, os administradores concordam que também necessitam de muita dedicação para um melhor resultado, com o auxílio de uma boa equipe, disciplina e força de vontade. Em relação à visão que o administrador tem depois de ter sido um colaborador, todos concordam que alguém que passou por diferentes partes de uma organização, tem uma visão sobre o que deverá exercer visando não só os benefícios, mas também o aumento de suas obrigações. Na diferença do profissional graduado e o não graduado obtiveram-se diferentes opiniões, pois concordam que quem administra necessita de uma série de habilidades, as quais são apresentadas no gráfico (Figura 3).
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Figura 3 –Habilidades entre o administrador formado e o não-formado;

Fonte: Elaboração dos autores (2016).

 Todos se avaliam tendo boa qualidade administrativa, sendo responsáveis e estando sempre em aprendizado constante.

Na última pergunta realizada que se refere à influência da contabilidade na vida do administrador, a mesma está ligada diretamente com o patrimônio de uma organização, ou seja, ela é o coração, se ela não anda bem ambos terão problemas gerais na mesma.

Comparando com a pesquisa de Leite (2004), destacamos que ainda há restrições quanto à importância de possuir a graduação, pois ambas as pesquisas demonstram opiniões em que relatam que a experiência na função de administrador é relevante. E por outro lado a pesquisa revela a importância do Curso de Graduação em Administração de Empresas no desenvolvimento profissional e na colocação profissional dos respondentes, demonstra a satisfação com a escolha do curso superior mencionado.

4 CONCLUSÃO

Foi possível verificar, durante a pesquisa de campo, que metade dos entrevistados possui curso superior, e os demais não. Diante desta principal característica, obtivemos respostas variadas e algumas em comum, concluindo que a graduação não distancia opiniões de profissionais graduados e não graduados, por responderem de forma semelhante, devido às habilidades adquiridas ao longo de sua carreira, espírito empreendedor e conhecimentos técnicos.

Enfim, observa-se que a formação é de extrema importância, mas para quem tem anos de experiência e não possui graduação, a organização não é prejudicada, ficando num mesmo nível de quem tem graduação.
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